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I n ve s t i m e n t o
para ferrovia
Vitória-R io
O governo fluminense
quer atrair dinheiro da
China e terminar os
projetos da via férrea a
tempo de fazer licitação
no ano que vem

RIO

O secretário estadual de
Transportes do Rio de Ja-
neiro, Carlos Osório, afir-

mou ontem que o governo flumi-
nense quer atrair financiamento
chinês para a ferrovia Vitória-Rio,
linha de 577 quilômetros entre o
porto da capital carioca e o da
Grande Vitória, trecho que faz par-
te do Programa de Investimentos
em Logística (PIL), mas que até
hoje não saiu do papel.

A ideia do governo fluminense é
terminar os projetos da chamada
EF-118 a tempo de poder licitar a
ferrovia no início do próximo ano.

“Não há um valor de investi-
mento estimado”, afirmou Osório
antes de acompanhar o governa-
dor do Rio, Luiz Fernando Pezão,
que recebeu o primeiro-ministro
da China, Li Keqiang, para a visto-
ria a um dos trens chineses da em-
presa CNR encomendado para o
Metrô do Rio.

O secretário vê oportunidade de
incluir a Vitória-Rio nos próximos
pacotes de concessões que o go-
verno federal pretende anunciar,
pegando carona nos estudos ini-
ciais para o projeto da ferrovia de
integração do oceano Atlântico
com o Pacífico, passando pelo Bra-
sil e pelo Peru.

Apesar do tom transcontinental
dos discursos feitos em Brasília na
última terça-feira, no encontro ofi-
cial de Li com a presidente Dilma
Rousseff, ao governo federal inte-
ressa de fato o trecho da ferrovia
binacional que inclui a Ferrovia de
Integração do Centro-Oeste (Fi-
co), entre Lucas do Rio Verde
(MT) e Campinorte (Goiás), cru-
zando a ferrovia Norte-Sul.

Se o projeto binacional for mes-
mo à frente, o ponto final seria em
Campos, litoral norte do Rio de Ja-
neiro, onde cruzaria também com
a Vitória-Rio.

Esses trechos ferroviários fa-
ziam parte dos R$ 56 bilhões de
investimentos previstos nesse mo-
dal de transporte pelo PIL, anun-
ciado em 2012. Até hoje, porém,
apenas uma parte pequena saiu do
papel, com a concessão de trechos
de rodovias e aeroportos.

Os investimentos ferroviários
foram atrasados por causa das dis-
cussões sobre o novo marco regu-
latório para o setor.
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A confusão da terceirização
Aumentar a terceirização cria empregos ou precariza o trabalho? Re-

gulamentar a situação de 15 milhões de terceirizados, segundo esti-
mativas (precárias) de algumas entidades do País, é algo bom ou

ruim? Essas são questões que dominam o debate sobre o projeto de lei
4.330, aprovado pela Câmara, em tramitação no Senado e rejeitado de an-
temão pela presidente Dilma e por seu partido. Quem tem razão? Quais são
os argumentos?

Como de costume, sobra opi-
nião e falta reflexão. A OIT (Orga-
nização Internacional do Traba-
lho) acaba de divulgar o relatório
“The Changing Nature of Jobs”,
que trata das mudanças ocorridas
no mercado de trabalho na última
década a partir da ótica de 180
p a í s e s.

A conclusão: o mercado de tra-
balho está em processo de rápida
transformação, que deverá se
aprofundar nos próximos anos.

Empregos estáveis e de tempo
integral haverão de ceder cada
vez mais espaço para os empre-
gos em tempo parcial, para o au-
toemprego ou outros arranjos
compatíveis com as necessidades
do século XXI.

Parte das mudanças em curso
— só um em quatro trabalhadores
no mundo desfruta, hoje, de em-
prego estável — reflete a expan-
são galopante das cadeias globais
de valor, a rede de empresas que
caracteriza a produção moderna.

Para confeccionar as partes e
componentes de determinado
produto em várias partes do mun-
do, as empresas precisam terceiri-
zar serviços — intermediários e fi-
nais, como prevê o PL 4.330.

O País ainda não está inserido
nas cadeias globais de valor, so-
bretudo em razão de nossas incli-
nações protecionistas. Mas,
quando isso ocorrer, a terceiriza-
ção natural que acompanha o
processo poderá, ao menos, estar
devidamente regulamentada.

Que o leitor não se iluda: o re-
latório da OIT não é uma ode à
terceirização. Ele expõe os ris-
cos associados às novas relações
trabalhistas, como a falta de re-
des de segurança social e as
maiores incertezas em relação à
renda do trabalho e aos benefí-
cios do trabalhador, entre outros
f a t o re s.

O documento também argu-
menta que relações mais frágeis
entre trabalhador e empregador
enfraquecem a demanda agrega-
da global, possivelmente afetan-
do as perspectivas para o cresci-
mento, além de contribuir para o
aumento da desigualdade de

re n d a .
O relatório observa que os ga-

nhos de produtividade associados
à terceirização muitas vezes não
se transformam em maiores salá-
rios. Porém o documento é con-
tundente: as relações de trabalho
mudaram, e, para fazer frente aos
novos desafios, é preciso reformu-
lar as redes de segurança do tra-
balhador e repensar a regulação
do mercado de trabalho.

De nada adianta brigar com a
nova realidade. Entra o PL 4.330.
A realidade do mercado de traba-

lho brasileiro mudou. Portanto a
choradeira dos sindicatos é irre-
levante, assim como as afirma-
ções simplórias dos empresários.

Não há evidência de que a ter-
ceirização aumente empregos. O
que há, conforme atesta a OIT,
são evidências de que as novas re-

lações de trabalho aumentam a
competitividade e a produtivida-
de das empresas — no Brasil, pre-
cisamos urgentemente das duas
coisas. Contudo, o aumento da
competitividade e da produtivi-
dade tem de beneficiar o traba-
lhador. Como? É essa a única per-
gunta que realmente interessa.

A realidade do mercado
de trabalho brasileiro mudou;

a choradeira dos sindicatos é irrelevante
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Chanceler chinês quer instalar fábricas no Brasil
Um dia depois do anúncio de 35

acordos num total de US$ 53 bi-
lhões (R$ 160 bilhões), o primeiro-
ministro da China, Li Keqiang, res-
saltou ontem, durante visita ao Rio,
a importância da cooperação entre
Brasil e China.

Ele destacou a intenção não ape-
nas de exportar para o Brasil, mas
também de instalar fábricas e linhas
de produção no País para aumentar
o número de empregos.

“É uma cooperação entre emer-
gentes, entre dois gigantes, que com

certeza vai obter grande sucesso,
afirmou.

O primeiro-ministro destacou que
o Brasil tem vantagem competitiva
em algumas áreas, como produtos
agropecuários, em especial carnes,
além de manufaturados.


